
RAIO X DA 
SEQUÊNCIA DIDÁTICA

DIREITOS DE APRENDIZAGEM   
•	 Identificar a presença das culturas africana, indígena e europeia na formação  

da cultura, economia e sociedade brasileira;
•	 Desenvolver as atividades em grupos de maneira participativa e cooperativa;
•	 Aprender a pesquisar uma comunidade tradicional e organizar dados coletados.

TEMA: Identidade e valorização da diversidade cultural na formação do povo brasileiro 
AUTORAS: Angélica da Silva Meira, Elizangela Pereira Gil de Souza, Fernanda 
Ilária Brito Costa e Flávia Sampaio Reis da Silva

PALAVRAS-CHAVE
África – Escravidão – Cultura – 
Miscigenação – População – Indígenas 
– Quilombo.

CONTEÚDOS PROPOSTOS 
factuais

•	 Identificação de populações 
tradicionais do povo brasileiro. 

conceituais

•	 Diversidade cultural; 
miscigenação; formação do povo 
brasileiro.

procedimentais

•	 Localização e pesquisa de 
comunidades tradicionais 
(quilombolas e indígenas)  
no território brasileiro.

atitudinais

•	 Valorização do potencial 
investigativo e científico na 
produção de dados sobre as 
comunidades tradicionais locais; 

•	 Compreensão da importância  
das comunidades tradicionais  
na formação do povo brasileiro.

TEMPO TOTAL SUGERIDO
De 3 a 5 aulas.

DISCIPLINAS RELACIONADAS
História e pluralidade cultural

•	 A diversidade e a valorização da 
cultura “do outro”; a miscigenação; 
as marcas da cultura afro e 
indígena na sociedade brasileira.

Geografia

•	 A população e as formas de 
ocupação do espaço brasileiro.

•	 A composição étnica da população 
brasileira.

Sociologia

•	 Organização de pesquisa em 
diferentes fontes e elaboração de 
publicação científica.

MATERIAIS NECESSÁRIOS
•	 Livro do estudante Bahia, Brasil: 

Vida, Natureza e Sociedade;
•	 Livros para pesquisas;
•	 Revistas para recorte;
•	 Tesoura, régua, lápis e borracha;
•	 Caderno;
•	 Cartolinas;
•	 DVDs;
•	 Aparelho de som;
•	 Data show;
•	 Computador; 
•	 GPS.

OBJETIVOS 
Desenvolver um estudo sobre a identidade cultural brasileira com base em 
pesquisa com comunidades tradicionais e remanescentes de quilombos.  
Após pesquisa em diferentes fontes (textos, indicadores e entrevistas), os alunos 
devem desenvolver um artigo científico sobre a comunidade estudada.

COMO SE FORMOU A NOSSA IDENTIDADE?



1ª ETAPA      EXPLORAÇÃO

Segundo Moreira (2000), nas regiões Sul e Sudeste, o grande percentual de popula-
ção branca deve-se à imigração intensiva de estrangeiros a partir do século 19. As 
maiores porcentagens de negros são encontradas no Sudeste e no Nordeste, para 
onde foram levados grandes contingentes de negros escravizados trazidos da África 
para trabalhar na lavoura e mineração.

•	 Pedir aos alunos que façam a leitura dos textos, em grupos, das pranchas das 
páginas 102-103 e 104-105 do livro do estudante Bahia, Brasil: Vida, Natureza 
e Sociedade.

Bahia africana
A DISPERSÃO DO POVO AFRICANO PELO MUNDO TEM 
NA BAHIA UM DE SEUS PRINCIPAIS DESTINOS

Para muitos, o oceano Atlântico, que separa o con-
tinente africano do americano, também os une. 

Por suas águas, ao longo do Período Colonial (de 
1500 a 1822), estima-se que 12 milhões de pessoas 
foram trazidas (a maioria, à força) de inúmeros terri-
tórios na África para outros tantos na América. Esse 
número não inclui os milhões que não sobreviveram à 
travessia do oceano. 

Cerca de 4 milhões de pessoas escravizadas fo-
ram trazidas para o Brasil. A Bahia, o Rio de Janei­
ro e Pernambuco foram os estados que receberam o 
maior número de africanos. Desterradas, pessoas de 
variadas etnias – angolas, congos, nagôs etc. – viram-
se obrigadas a reconstruir e a reinventar seus costu-
mes e suas tradições. Diante do sofrimento de serem 
transformados em mercadoria – hábito que já existia 
em algumas regiões da África antes da chegada dos 
portugueses –, aprenderam a viver refazendo laços fa-
miliares, religiosos e culturais. As fugas e as rebeliões 
foram uma forma de resistência dos escravos, que as-
sim mantinham a ordem social em constante tensão.

As lutas que levaram à abolição da escravidão em 
1888 não bastaram para acabar com a situação mar-
ginal dos negros no Brasil. Atualmente, as várias 
manifestações de matriz africana compõem a cultura 
brasileira: em sua religiosidade, sua culinária, sua mú-
sica e em muitas outras formas de expressão. Ao lado 
desse legado, persistem as lutas pela reparação dos di-
reitos de toda a população negra.

c o l a b o r a ç ã o Marli Geralda Teixeira, historiadora pela UFBA, doutora em 

História Social pela USP

Desde que foram trazidos para o 
Brasil, os negros sofreram opres-
são, mas também obtiveram con-
quistas. Entre elas: o reconheci-
mento dos quilombos, o ensino de 
história e cultura africana nas esco-
las, e as políticas afirmativas

ANTILHAS

OCEANO ATLÂNTICO

Do século 16 ao 19
Reconstruções criativas em meio à escravidão

Do século 20 ao futuro
Reinventando a cultura e os direitos

UM BRASIL MESTIÇO

Em 1930, começa a se 
consolidar uma visão 
positiva da participação 
de negros na política, na 
economia e na cultura. 
Candomblé, capoeira, 
samba e outros passam a 
ser vistos como parte da 
identidade brasileira

FAMÍLIA E RELIGIÃO

Recriar laços familiares e religiosos foi importante 
para enfrentar o desterro e fortalecer a solidariedade

VIDA DE TRABALHO

Parte fundamental da 
economia colonial, os 
escravos trabalhavam 
no cultivo das grandes 
lavouras – ou nas 
cidades, em diversas 
funções, como pedreiro, 
carpinteiro, estivador, 
carregador, cozinheiro, 
ama de leite, entre outras 

POVOS AFRICANOS

Ao lado, representações da 
fisionomia de alguns dos povos 
vindos da África, na visão  
do pintor francês Debret.  
A escravidão vitimou povos 
de várias nações. Nas guerras 
locais entre reinos africanos, os 
povos vencidos eram entregues 
aos traficantes europeus, que 
os vendiam nas Américas  

FUGAS, REVOLTAS 
E QUILOMBOS

Na área rural ou nas cidades, as 
fugas e as revoltas de escravos 
mostravam sua insatisfação. 
Uma das principais lideranças 
foi Zumbi dos Palmares, que 
fundou uma comunidade com 
mais de 30 mil habitantes

FIM DA ESCRAVIDÃO

Vários fatores contribuíram 
para a assinatura da Lei Áurea, 
em 1888, que determinou o 
fim da escravidão: pressão 
internacional, que levou ao fim 
do tráfico; atuação crescente 
do movimento abolicionista; e 
pressão dos próprios escravos 
(que desobedeciam a legislação, 
fugiam e formavam quilombos). 
Nesse ano, grande parte dos 
escravos já havia sido alforriada

FLUXO DO TRÁFICO 
DE ESCRAVOS

A imagem indica as 
principais regiões de 

embarque das populações 
africanas escravizadas 
e também os locais de 
desembarque no Brasil, 

como Salvador, Olinda e Rio 
de Janeiro. Nesses locais eles 
eram vendidos para o trabalho 

 nas lavouras ou nas cidades

NEGROS ESCRAVOS, 
LIBERTOS E LIVRES

Havia coexistência entre os 
negros escravizados, aqueles 
que tinham conquistado 
a alforria e os que haviam 
nascido livres. Isso 
estimulou distintas formas 
de conflito e colaboração, 
como a banda de músicos 
retratada no quadro ao lado

PÓS-ABOLIÇÃO

Na virada do século 19 
para o 20, os negros 
combateram a repressão  
a seus costumes e 
tradições, como a 
capoeira, oprimida pela 
polícia. A violência era 
sustentada pela teoria 
do racismo científico e 
pelo Código Penal

LUTAS ANTIRRACISTAS

Marcam a busca pela 
igualdade de direitos 
para a população negra. 
Ganham força na década 
de 1970, em diálogo com 
os movimentos negros de 
outras partes do mundo e 
com as lutas anticoloniais 
no continente africano

COMUNIDADES QUILOMBOLAS

A Bahia, seguida pelo Maranhão, 
possui a maior concentração 
de comunidades quilombolas 
do Brasil: 584. São grupos 
que resistiram à escravidão 
e que atualmente vivem em 
territórios próprios. Têm como 
princípio a valorização da cultura 
afrobrasileira

Fonte : Júlio 
Quevedo, 1998
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A chegada dos colonizadores à terra que viria a ser 
o Brasil é muitas vezes chamada de Descobri-

mento. Isso na visão dos europeus, que não conheciam 
a região. Mas essa terra já era habitada por muita gen-
te: os povos nativos que viviam nela. Vestígios arque­
ológicos in dicam que, por volta do ano 1000, só na 
Amazônia havia cerca de 5 milhões de pessoas! 

Dados demográficos do início da colonização 
são imprecisos, mas sabe-se que os nativos eram nu-
merosos e estavam por todo o território. O número 
diminuiu muito por causa de guerras, da captura de 
indígenas que foram escravizados e por doenças e pela 
fome, que dizimaram centenas de povos. 

Fazia parte da política colonial reunir indígenas 
em missões na tentativa de convertê-los ao catolicis-
mo e se apropriar de sua força de trabalho e de seu 
conhecimento. Esse confinamento em aldeamentos 
liberou terras de nativos para a ocupação colonial, que 
avançou rumo ao interior. Os indígenas aldeados so-
friam pressão sobre seus hábitos tradicionais, muitas 
vezes proibidos, sobretudo os ligados à  cosmologia. 

No Nordeste, o governo incentivou a miscigena-
ção em busca da transformação dos indígenas em ca-
boclos. No final do século 19, documentos negavam 
sua existência na região. Com o fim dos aldeamentos, 
essas áreas foram anexadas às vilas ou adquiridas por 
proprietários, e os indígenas ficaram novamente sem 
essas terras. A luta dos povos pelos direitos originários 
à terra se fortaleceu com a Constituição de 1988.

c o l a b o r a ç ã o Maria Rosário Carvalho, antropóloga, presidente do 

conselho-diretor da Anaí

Povos da terra
ANTES DA CHEGADA DOS PORTUGUESES, NUMEROSAS 
E DIVERSAS ETNIAS INDÍGENAS OCUPAVAM O BRASIL

Passado e presente
Abaixo, um pouco da trajetória dos indígenas

COLETA DE MEL SILVESTRE 

É uma das atividades de subsistência 
dos kiriris – povo que vive no sertão. 
Além de complemento alimentar,  
o mel é importante para o preparo de 
xaropes e chás medicinais

ARMADILHA DE PESCA

Os tupinambás, que vivem na região  
de Mata Atlântica, no litoral sul,  
usam uma armadilha feita de varas 
trançadas com cipó – o jequi – para  
pescar nos rios em época de chuva

CULTIVO DA MANDIOCA

A mandioca é um elemento central na  
dieta alimentar dos pataxós, habitantes 
do extremo sul. Com ela, fazem 
farinha, beijus e uma bebida tradicional 
conhecida como cauim
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Quilômetros

Rios perenes
Rios intermitentes

Nova realidade
Na Bahia há cerca de 40 mil indígenas de 21 etnias

CERÂMICA KIRIRI

Os kiriris habitam a faixa de 
transição entre o agreste e a 
Caatinga, vivem da agricultura de 
subsistência e da coleta de frutos 
silvestres. Fabricam artesanato 
característico, com destaque para 
a cerâmica feita por mulheres: 
potes e panelas modelados à mão

COLARES DE SEMENTES

Os pataxós são conhecidos pelos  
colares e pulseiras feitos com sementes 
coletadas em áreas remanescentes da 
Mata Atlântica, onde vivem. A venda 
do artesanato em regiões turísticas é 
uma das principais fontes de renda

RESISTÊNCIA

A invasão dos territórios indígenas pelos colonizadores não se 
realizou sem resistência. No Nordeste, grupos como pataxós, 
maxakalis, kamakãs, botocudos e aimorés resistiram por três 
séculos à conquista de suas terras, atacando vilas e engenhos. 

Um exemplo foi a Confederação dos Kariris, que começou 
em 1687 e terminou somente em 1720

RETOMADA DAS TERRAS

A invisibilidade social dos indígenas 
começou a mudar na Bahia na década de 
1930, quando grupos se mobilizaram para 
retomar as terras dos antigos aldeamentos. 
Lideranças foram até o Rio de Janeiro para 
falar com membros do Serviço de Proteção 
aos Índios. Na foto ao lado (em destaque, à 
esquerda) está João Gomes Tuxá, liderança 
dos antigos habitantes de Rodelas

MANTO TUPINAMBÁ

Os chefes tupinambás 
vestiam mantos de penas
de pássaros, muito  
valorizados. Nos séculos 
16 e 17, alguns exemplares 
foram levados à Europa, 
onde hoje estão os últimos 
seis exemplares. Os 
tupinambás, que há muito 
tempo não o fabricam, 
tentaram a repatriação do 
patrimônio. Ao lado, um 
manto de 1,27 m de altura, 
do Museu Nacional 
da Dinamarca

F o n t e : SESAI, 2011

Fontes:  ISA e Funai, 2012

JOVENS INDÍGENAS NA 
UNIVERSIDADE

Na Bahia, existem programas 
de ações afirmativas voltadas 

para a inclusão de indígenas em 
universidades. Em 2005, a UFBA 

selecionou 55 estudantes por 
meio do sistema de cotas, como 
é o caso de Arissana Pataxó, 

artista plástica formada na 
Escola de Belas Artes

RITUAL DO PRAIÁ

É característico de muitos 
povos do Nordeste, como 

os pankararés, que vivem no 
Semiárido baiano. No ritual se 
manifestam os Praiás, espíritos 

encantados, incorporados 
apenas nos homens iniciados, 

vestidos com trajes de fibra de 
caroá. Ao som dos maracás, 

dançam e cantam

Povos nativos
No Brasil há cerca de 230 grupos que falam mais de 180 línguas e dialetos

POVOS POPULAÇÃO 
ESTIMADA

Atikum
Fulniô/Kariri-Xokó
Kaimbé
Kamakã
Kambiwá
Kantaruré
Kiriri
Pankararé
Pankaru
Pataxó
Pataxó Hã-Hã-Hãe
Payayá
Potiguara
Tapuia
Truká
Tumbalalá
Tupinambá
Tuxá
Tuxi
Xakriabá 
Xukuru-kariri

176
40

1.002
sem dados
sem dados

331
2.418
1.400

70
10.450

2.542
60

sem dados
sem dados

22
1.181
4.818
1.977

sem dados
sem dados

48

A presença indígena é significativa em vários estados do 
país, pelos quais estão distribuídas as mais de 670 áreas 
dos povos nativos. Na Bahia, assim como no Brasil, os 
indígenas têm lutado para garantir seus direitos à terra. 
No entanto, ainda sofrem com a violência – sobretudo 
por causa de disputas com latifundiários. 

Muitos grupos não falam mais sua língua, somente o 
português, e tradições se transformaram ao longo de 
séculos. No entanto, do sertão ao litoral, os povos na 
Bahia conquistam espaço na sociedade, reafirmando 
sua identidade enquanto valorizam conhecimentos e 
práticas ancestrais que marcam sua vida cotidiana

BAHIA TERRAS INDÍGENAS

102 103

B
AH

IA
, B

R
AS

IL
: 

VI
D

A,
 N

AT
U

R
EZ

A 
E 

SO
C

IE
D

AD
E

H
IS

TÓ
R

IA
  

P
R

IM
EI

R
O

S 
H

AB
IT

AN
TE

S

•	 Promover os seguintes questionamentos:

1.	 Quem eram os povos nativos?

2.	 Em que região do Brasil estava concentrada a maior quantidade de povos 
indígenas que se tem registro quando os europeus chegaram ao território 
brasileiro?

3.	 Após leitura do mapa na página 105 do livro do estudante, identifique as re-
giões da África de onde partiram os maiores fluxos de tráfico de negros para 
o Brasil e as regiões do Brasil que foram receptoras dessa população.

GABARITO

•	 Estimular a leitura das páginas indicadas e a discussão em grupo da temática abordada, para a 
construção de respostas, tais como: 

1.	 Os povos indígenas.

2.	 Na Amazônia.

3.	 Vieram de Cabo Verde, São Jorge da Mina, Mombaça, Luanda, Benguela e Moçambique. 
Chegaram a São Luís, Olinda, Salvador e Rio de Janeiro.



2ª ETAPA      INVESTIGAÇÃO

•	 Neste momento, pedir que analisem o gráfico “Distribuição da população resi-
dente, por cor ou raça, segundo as Grandes Regiões” e respondam às questões 
a seguir: 

GABARITO

1.	 População branca: Região Sul, Sudeste e Centro-Oeste.

2.	 População negra: Nordeste, Sudeste e Centro-Oeste.

COMPOSIÇÃO ÉTNICA DO BRASIL
O Brasil é um país com uma grande diversidade étnica, ou seja, apresenta uma elevada 

variedade de raças e etnias. Nesse caso, o termo “raça” não é compreendido em seu sentido 
biológico, mas sim em seus aspectos socioculturais de modo a diferenciar os grupos popu-
lacionais por características físicas externas, geralmente a cor e outros aspectos. Já o termo 
“etnia” costuma definir as populações com base também em suas diferenciações culturais e 
linguísticas, envolvendo também tradições, religiões e outros elementos.

Há, dessa forma, uma incontável variedade de tipos que definem a composição étnica do 
Brasil. Por exemplo, só de indígenas, segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), existem cerca de 305 etnias que pronunciam mais de 270 idiomas. Esse nú-
mero é acrescido às diferentes ramificações de povos europeus, africanos, asiáticos e tantos 
outros que descenderam dos povos que migraram para o país durante o seu período histórico 
pós-descobrimento.

De um modo geral, podemos dizer que a composição étnica brasileira é basicamente oriunda 
de três grandes e principais grupos étnicos: os indígenas, os africanos e os europeus. Os índios 
formam os agrupamentos descendentes daqueles que aqui habitavam antes do período do des-
cobrimento efetuado pelos portugueses. Com a invasão dos europeus, boa parte dos grupos 
indígenas foi dizimada, de modo que várias de suas etnias foram erradicadas.

Já os negros africanos compõem o grupo dos povos que foram trazidos à força da África e 
que aqui foram escravizados, sustentando a economia do país durante vários anos por meio de 
seu trabalho. Boa parte de nossa cultura, práticas sociais, religiões, tradições e costumes está 
associada a valores oriundos desses povos. Dentre as etnias africanas que vieram para o Brasil, 
destacam-se os bantos, os sudaneses e outras populações.

•	  Após a primeira investigação sobre a distribuição espacial da população brasilei-
ra, por cor da pele, apresentar o texto a seguir.

Fonte: IBGE, 2007.

1. Quais as três regiões do pais apresentam  

os maiores contingentes de população branca?  

2. E as três maiores populações negras no Brasil?

´



Já os povos europeus que vieram para o Brasil basicamente se formaram de populações 
portuguesas, além de grupos franceses, holandeses, italianos, espanhóis e outros, que configu-
raram a matriz étnica predominante no país, segundo vários estudos.

Há de se registrar também a miscigenação dessas diferentes composições étnicas que 
habitam o Brasil. Por miscigenação entende-se a mistura das diversas etnias, que deu ori-
gem a novas populações que resguardaram traços físicos e também culturais de ambas as 
suas matrizes.

A miscigenação entre brancos e negros originou os povos chamados de mulatos. Já da mistura 
entre índios e brancos surgiram os mamelucos, considerados como os primeiros brasileiros no 
período após o descobrimento. Já a miscigenação entre índios e negros deu origem aos cafuzos.

Mas é claro que essa divisão é apenas uma visão simplista, pois é impossível dizer que apenas 
essas etnias formam a população brasileira, conforme o “mito das três raças” e suas deriva-
ções. Na verdade, existem centenas ou talvez milhares de agrupamentos diferentes ao longo do 
território brasileiro, de modo que qualquer classificação sempre restringirá a um certo limite 
algo que é muito mais amplo.

O IBGE classifica a população brasileira com base em cinco tipos diferentes de raças: os bran-
cos, os negros, os pardos, os amarelos e os indígenas, cuja distribuição podemos observar no 
quadro a seguir, elaborado com base em informações obtidas pelo Censo Demográfico de 2010:

GABARITO

COR OU RAÇA POPULAÇÃO RESIDENTE EM %

Branca 90.621.281 47,51

Preta 14.351.162 7,52

Amarela 2.105.353 1,10

Parda 82.820.45 43,42

Indígena 821.501 0,43

Sem declaração 36.051 0,02

TOTAL 190.755.799 100

População brasileira por cor ou raça, de acordo com o Censo de 2010.

Fonte: Rodolfo F. Alves Pena. “Composição étnica do Brasil”. Brasil Escola. Disponível em: <http://
www.brasilescola.com/geografia/composicao-etnica-brasileira.htm>. Acesso em: 10 nov. 2015.

•	 Com base nos conhecimentos dos alunos, nos conteúdos apresentados e nas dis-
cussões realizadas em sala de aula, pedir que respondam à seguinte questão:

Se os negros trazidos da África ocuparam a costa 
das regiões Nordeste e Sudeste, prioritariamente, por 
que encontramos comunidades predominantemente 
negras no interior de várias regiões do Brasil?

Espera-se que os alunos respondam que o fato é atribuído às recorrentes fugas dos negros. 

3ª ETAPA      SOLUÇÃO DE PROBLEMAS

•	 Propor aos alunos que formem grupos de até quatro componentes para o desen-
volvimento da pesquisa. 

Material necessário: ver “Raio X” no início da SD.



METODOLOGIA

1.	 Pedir que analisem as questões propostas a seguir e elaborem mais 5 (cinco) 
questões referentes aos conteúdos trabalhados.

2.	 Discutir com os colegas acerca da existência de comunidades tradicionais (qui-
lombola ou indígena) que habitam a região.

3.	 Organizar caravana para visita a uma comunidade.

4.	 Aplicar o seguinte questionário:

a.	 Qual a origem da comunidade?
b.	 Qual sua data de fundação?
c.	 Conserva traços da cultura nativa? Quais?
d.	 Quantos indivíduos compõem a comunidade?
e.	 Por que ocupam este espaço geográfico?
f.	 Qual é renda média mensal de cada família? E da comunidade toda?
g.	 Há pessoas analfabetas? Quantas?
h.	 Qual é a escolaridade média da comunidade? Quantos indivíduos possuem 

nível médio?
i.	 Quantos possuem nível superior?
j.	 A quem pertence as terras onde moram?

5.	 Em sala de aula, tabular os dados coletados, produzindo tabelas e gráficos com 
as informações coletadas. 

6.	 Discutir os resultados obtidos a partir da seguinte temática: “Historicamente, as 
populações tradicionais vêm sofrendo com a privação de oportunidades oriunda 
do preconceito racial”.

7.	 Produção de artigo científico composto por:

◊	 Introdução ao tema (Do que trata a pesquisa? Qual seu objetivo?).
◊	 Justificativa (Por que este tema é importante?).
◊	 Apresentação da ideia principal (tese/ideia a ser desenvolvida, identifica-

ção da comunidade pesquisada) e da metodologia de pesquisa utilizada 
(entrevistas e tabulação de dados).

◊	 Desenvolver argumentação sustentando a tese/ideia por meio de dados.
◊	 Discussão dos resultados obtidos.
◊	 Conclusão.
◊	 Referências bibliográficas.

4ª ETAPA      AVALIAÇÃO

•	 Os artigos científicos constituirão excelentes formas para avaliar o desenvolvi-
mento do processo investigativo e a assimilação de conceitos básicos acerca da 
distribuição da população brasileira por cor da pele.
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